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O canídeo sabe tornar-se cortês. A cauda erguida
aos céus, o pescoço adiantado às patas, embora
as dianteiras brinquem e os cantos da boca riam.
A respiração torna-se arfeira e eu acho que já li isto,
isto dos pequenos saltos, do abanar o rabo
e sobretudo da respiração. Os avanços mostram
um certo erotismo cauteloso na abordagem, digo,
no que respeita ao cão. A cadela aprecia a simpatia 
                                                                                                                      [do
macho mas por azar não está no cio e ei-la a saltitar
como se nada. As vantagens da humanidade são 
                                                                                                          [visíveis:
é sempre possível dizer que sim a um animal.

In Amor Cão e outras palavras que não adestram, 
Assírio & Alvim, Março de 2022, p. 30. 
A epígrafe é uma citação de Konrad Lorenz. 

É então que ele parece reparar pela primeira vez
que não está a lidar com um temível macho,
mas sim com uma jovem e simpática fêmea



21. MOLICEIRO DESLIZANDO AO LONGO
          DAS SALINAS
         (Uma ria à janela)

Sempre abri a janela para o mar.
A ria levava-me e trazia-me a casa
ao anoitecer. A cidade passeava
pela avenida que ondulava de gente
em gente, mas a laguna era a cidade
branca com casinhotas e trilhos no meio
do nada: a cidade que eu queria ser quando
queria ser moliceiro e amarelo pintado,
petisco de fogareiro, nome na madeira
a caminho da barra. Vivi perto de mim
nas avenidas do mar. Fui espuma de uma onda
que rebentou em letras e remo contra e a favor
do vento. Ainda hoje abro as janelas do mar.
Ainda me escondo no branco fundo das salinas,
mas o marulhar das águas traz à tona
palavras que sobem sem mim, e eu sou só
uma mão ao leme à procura do norte para
me perder nos seus cristais docemente salgados.

In Traçar um Nome no Coração do Branco, Assírio & Alvim, 
Maio de 2018, p. 41.

ÚLTIMA HORA: TSUNAMI

Então foi isso que nos aconteceu,
um café esfriando até ao fim do fim
dos intestinos. O açúcar insolúvel
como uma equação que ainda não resolvemos
enquanto a cidade esbanja cores na tela
como se estivéssemos emparedados no sol.
Devia ser inverno como da outra vez,
as mãos apertadas no teu bolso
por onde entrávamos quando amanhecia.
Havia uma varanda que dava para dentro,
um pijama precipitado no chão e um tilintar
de moedas a imitar-nos o riso. Adormecemos
já tarde e no outro dia uma explosão de mar
entrou pelo ecrã e mesmo os vivos morreram
com os intestinos inundados de café.

In O mundo não acaba no frio dos teus ossos (pensa ela), 
Quasi Edições, Maio de 2009, p. 26. 

CRESCEI E MULTIPLICAI-VOS

Hoje é dia de arraial.
Esses arraiais de fim de verão
em que todos bebem e ninguém é feliz.
Não tarda que a aldeia aproxime a faca,
as panelas fervam
e eu exale a minha carne tenra
ensanguentada: a minha carne engordada
para este ou outro dia.
Pode uma vida ser só
a preparação para um banquete
ou a refeição mais banal da casa?
Ter fé em deus é saber
que nada é padecido em vão:
um uivo de tristeza,
um zumbido de dor,
um cacarejar de medo:
porque deus é bondade
pelo servo mais pequeno e pelo infinito.
Afinal ter fé é só acreditar que seja fácil
a digestão da minha alma.
Quanto ao corpo, só espero que o galo
venha depressa comer-me.
Uma foda sempre faz esquecer
por uns minutos a música da morte.

In O Gado do Senhor, XVII Premio de Poesía Espiral Maior, 
Espiral Maior, Novembro de 2009, p. 43.

— Emprenhei-a, eu sei,
mas era cá uma moçoila.
E no altar, fresca, aperaltada,
cheia de promessas divinas
escondidas no aberto do olhar.

Agora quando a consegue comer
sabe que comeu gato por lebre.

In Concerto ao Vivo, & etc, Abril de 2012, p. 34.

Também já as espreitavas
e às vezes atrevias-te matreiro
com a manha que aprendias no rosto
dos homens ou mais abaixo.
Mas ao menino tudo se deixava.
— É só traquinas e nesta idade
estar quieto é de doença.
Cala-te boca, não vá o diabo.
E ria-se com as outras, amassava o pão,
a farinha espalhando no ar
um gesto branco.

Só traquinas, coitadito,
veio o diabo

Idem, p. 59.


